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	CAPÍTULO 1


	 


	                o cadáver ambulante


	[image: ]


	 


	 


	“Não quero ir à escola aqui”, gritou Sarah para o pai. "Você me arrastou para longe de todos os meus amigos e me jogou neste deserto."


	O pai de Sarah, Donald Sachs, fez o possível para não sorrir. “Ottawa não é um deserto, querida. É uma cidade bastante grande. ”


	Sarah fez uma careta e jogou para trás um emaranhado de cachos. “Você chama isso de cidade. Estamos perdidos. Olhar em volta. Há apenas árvores e montes de neve. ”


	“A maioria das crianças gosta de árvores.” Seu pai passou a mão pelo cabelo preto como um corvo e olhou pela janela de sua nova casa de dois andares. Sarah seguiu seu olhar.


	Eles estavam na última fileira de uma nova construção no subúrbio, e seu quintal se abria para um campo. Restolho de milho, misturado com geada, estendido entre bolsões de terra arborizada. A paisagem brilhava como nada antes na lamacenta metropolitana Toronto.


	Sarah piscou quando a luz queimou seus olhos. Ela ainda preferia a lama.


	 


	“Bem, eu não,” ela disse. "Eu odeio isso aqui." Ela pisou com tanta força nos ladrilhos sólidos do foyer que a dor subiu por sua perna. Lágrimas encheram os cantos de seus olhos.


	"Goste ou não, querida, estamos aqui para sempre."


	 


	“Eu quero morar com a mamãe.”


	 


	“Mamãe não. . . ” Ele cerrou os dentes. “Sua mãe está muito ocupada agora, querida. Eu sei que é difícil mudar no meio do ano, mas vamos ter que fazer isso, ok? Você fará novos amigos e, eventualmente, poderá vir a gostar deste lugar. ”


	Sarah enxugou os olhos. "Sim, claro", disse ela.


	 


	"Agora você sabe que precisa ir para a escola."


	 


	Sarah queria protestar novamente, mas não faria nenhuma diferença. Ela vestiu as calças de neve, puxou o casaco, fechou o zíper sobre o queixo, colocou um chapéu, amarrou algumas botas enormes e puxou as luvas. “Eu me sinto como um urso polar,” ela rosnou.


	 


	“Você se parece com um também”, disse ele.


	 


	Ela bateu a porta.


	 


	“Cuidado com os carros”, gritou seu pai atrás dela.


	 


	Sarah caminhou pela neve profunda, a raiva pesada como um urso em seus ombros. Seus cílios logo estavam polvilhados com flocos de penas. A fria rajada de inverno anestesiou seu rosto em um instante. Que lugar para morar. Enquanto ela esfregava as luvas para tentar restaurar a circulação nas mãos, outras crianças emergiram das casas na subdivisão. Eles passaram correndo por ela, jogando bolas de neve um no outro e rolando na neve. Se ao menos ela estivesse de volta em casa, com seus amigos - Keith e Jamie, as estrelas do basquete. Mesmo o valentão Bob seria uma visão bem-vinda em comparação com esses estranhos. Como eles poderiam estar se divertindo neste deserto ártico? Ela agarrou o casaco ao redor dela como um escudo contra a risada que encheu o ar.


	Ela poderia ter tolerado isso - o frio, os estranhos - se apenas mamãe tivesse vindo com eles. Se ao menos mamãe não tivesse insistido em ficar à sombra do monstruoso arranha-céu onde trabalhava e papai não a tivesse abandonado. Sarah poderia ter suportado morar em uma cabana no sertão do norte de Ontário se eles ainda estivessem juntos - uma família.


	Mas não tinha funcionado dessa maneira. Papai, como político, tinha que viajar para Ottawa e para trás e passar a maior parte do tempo nesta cidade. Mamãe, que era uma estilista de sucesso, não estava disposta a sacrificar sua carreira pela conveniência de papai. Ela tinha ouvido os argumentos repetidamente. Ninguém perguntou a Sarah o que ela queria fazer. Ou onde ela queria morar. Então aqui estava ela, caminhando por uma nevasca para chegar a uma escola no meio do nada.


	Enquanto Sarah caminhava, remoendo sua vida miserável, um lampejo de movimento do outro lado da rua chamou sua atenção. Um menino caminhava paralelo a ela com ombros curvados e uma careta torcida no rosto. Ele estava chutando neve e socando sombras. Ele parecia alheio às crianças brincando, ou a ela. Seus olhos focaram na neve como se ela fosse um inimigo.


	Sarah desviou o olhar dele, mas de vez em quando ela olhava para cima e descobria que eles estavam acompanhando o ritmo um do outro. O menino parecia típico das crianças desta cidade do norte - parka volumosa, gorro de Maple Leaf e um rosto corado de frio sob os flocos de neve - mas ele era diferente. Ele estava distante dos outros - um estranho, como ela. Ela não conseguia parar de olhar para ele.


	Finalmente eles chegaram a um cruzamento e ele se virou na direção dela. Parecia que ele estava para atravessar a rua. Mesmo assim, ele não ergueu os olhos, não prestou atenção aos semáforos, nem mesmo olhou para a rua; ele apenas continuou andando.


	 


	Sarah viu o Explorer vermelho correndo pela rua gelada. Ela gritou: “Ei, garoto. Tenha cuidado!" Seu estômago se apertou e caiu como se pesasse rolamentos de esferas. O SUV pisou no freio, derrapou de um lado para o outro no asfalto escorregadio e passou direto pelo garoto. O menino continuou andando, intocado.


	Sarah ficou lá em estado de choque, imóvel. O menino passou por ela, encontrando seus olhos por uma fração de segundo.


	"O-quem-o que é você?" ela perguntou.


	 


	Ele deu de ombros, sorriu e continuou andando.


	 


	Sarah afundou no banco de neve e observou-o continuar subindo a rua e entrando no pátio da escola de tijolos vermelhos. Ela balançou a cabeça. Ela realmente tinha visto o que acabara de ver? O Explorer parou, girou no meio da estrada e o motorista saltou do carro. Ele olhou para trás, para o cruzamento, uma mão parada no ar e a outra coçando a cabeça.


	“Ele deveria estar morto,” ele murmurou. "Graças a Deus, graças a Deus." Sarah piscou. Flocos de neve batiam em seu rosto e grudavam em seus cílios. "Devo ter sentido falta dele, não é?" ele a chamou.


	Ela acenou com a cabeça, mas quando se afastou do motorista, sussurrou: "Você o acertou na mosca."




	

	 


	CAPÍTULO 2


	 


	Conversa com o cadáver
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	Sarah caminhou meio quarteirão até a Marshland Elementary School atordoada. Ela atravessou o playground e entrou pelas portas duplas nos fundos, as imagens do carro e do menino ainda piscando em sua cabeça. Levou apenas alguns minutos para encontrar sua sala de aula no final do corredor, já que ela esteve lá na semana passada para uma reunião com seu professor de sala de aula que incluiu seu pai - o novo divorcé. Mas ela não tinha conhecido os alunos ainda. Foi um momento que ela temeu.


	Então, quando ela entrou na sala de aula da sexta série, onde as carteiras estavam dispostas em linhas paralelas como as barras de uma cela de prisão, ela ficou chocada novamente com a aparência do menino. Ele tirou a parca azul e o chapeuzinho e estava recostado na mesa, os dedos entrelaçados atrás da cabeça, em uma atitude de "nada nunca acontece comigo". Sarah ficou ainda mais perturbada ao descobrir que sua mesa estava bem na frente da dele.


	Ela afundou nele. “Oi,” ela disse.


	 


	Ele acenou com a cabeça, olhando-a por baixo das pálpebras fechadas. Ele tinha cabelos castanhos que caíam sobre o rosto e olhos verdes sonolentos que o faziam parecer um gato cochilando. Sarah não ficou surpresa quando ele bocejou.


	“Hum,” ela disse, lutando por algo para dizer.


	 


	"Nome?" Ele a salvou do problema.


	 


	"Desculpe?"


	 


	"Você tem um nome?" Ele jogou para trás uma mecha de cabelo.


	 


	"Sim. Sarah. ”


	 


	"Boa."


	 


	"O que?"


	 


	“Não é um bom nome. Que bom que você tem um. Eu odiaria sentar atrás de 'qual é o nome dela'. ”Sarah franziu a testa. "Sabichão."


	"Este sou eu." Ele sorriu e iluminou seus olhos.


	 


	"Qual o seu nome?" ela perguntou.


	 


	"Matt."


	 


	“Bom,” ela disse. "Eu odiaria chamá-lo de 'aquele cadáver ambulante'."


	 


	Matt sorriu. "Não é ruim." Ele se inclinou para frente, seu rosto pálido a centímetros do dela. "Espere até ver meu próximo truque."


	Sarah se recostou. "Mal posso esperar."


	 


	Eles se encararam enquanto o resto da classe entrava. Sarah não quebrou o contato visual com Matt até que um garoto alto com cabelo castanho espesso e um sorriso torto passou por ela.


	 


	“'Com licença,” ele disse.


	 


	Sarah encolheu os ombros. "Sem pele do meu nariz."


	 


	“Não faria mal a ninguém,” ele riu.


	 


	A mão de Sarah voou para o nariz. A protuberância falciforme era um ponto sensível para ela e imaginaria que o primeiro garoto que conheceu - bem, segundo, considerando o incrível Matt atrás dela - faria um comentário desagradável sobre seu tamanho. Ela olhou em volta. Alguns alunos ao alcance da voz estavam sorrindo. Ela se perguntou quanto tempo levaria antes que eles a torrassem para o tom torrado de sua pele ou seus olhos cor de café. Quando ela olhou um pouco mais de perto, porém, descobriu que, assim como em Toronto, a sala de aula era um mosaico de diferentes culturas.


	Matt a surpreendeu ao se inclinar para frente novamente, ainda mais perto desta vez, e sussurrou: “Beaks adicionam caráter. Você vê aquela coisa esquelética na nossa frente com o nariz de botão? Chato. Nada para ajustar. ”


	Sarah quase ficou boquiaberta com o menino. Ela não sabia o que fazer com ele. Ele era um insulto, mas de alguma forma ela achou que o comentário a faria se sentir melhor. Ela não teve tempo para refletir sobre isso, entretanto, quando Madame Leblanc entrou na sala.


	Primeiro o olhar do professor varreu os alunos. Seus olhos eram contas de oliva gêmeas inseridas profundamente em seu rosto entre as bochechas acidentadas, como os botões de almofadas de assento. Eles se estabeleceram em Matt, se contraíram, depois voaram para pousar nela e relaxaram. A tensão diminuiu dos ombros de Sarah. A professora a escovou com um sorriso, passou por uma aluna da mesma altura que ela e caminhou até a frente com mocassins que rangiam. Uma nuvem de poeira disparou no ar quando ela se encostou na frente de sua mesa.


	 


	“Les amis,” ela começou. “Temos um novo aluno. Bem-vinda, Sarah Sachs. ”


	 


	A classe murmurou: "Bonjour". Algumas pessoas riram de seu nome. Matt continuou a olhar para a parte de trás de sua cabeça enquanto ela olhava para a frente da classe. Ela podia sentir a pressão como uma broca.


	 


	“Não ligue para ele”, sussurrou a garota de nariz redondo à sua frente. "Ele é estranho."


	 


	“Você está me dizendo,” Sarah sussurrou de volta. Ela ergueu os olhos para ver o sorriso de Madame Leblanc murchar e ficar gelado.


	“Nada de falar, Sarah”, disse a professora.


	 


	"Ou-Oui, Madame." Alguns alunos riram no fundo da sala. Normalmente ela era bastante fluente em francês. Ela estava fazendo imersão em francês desde o jardim de infância. Por que ela tinha que tropeçar em suas palavras agora?


	 


	“Ah,” disse Madame. “Não vamos tirar sarro da linguagem dela. Afinal, ela é de Toronto. ” Mais pessoas riram. Até mesmo uma risada explodiu atrás dela. Sarah ficou instantaneamente ofendida.


	“Toronto é o centro do Canadá.”


	 


	"E Ottawa é o carro dela, chérie."


	 


	O rosto de Sarah ficou vermelho. “Toronto é o centro de - de -” “O universo,” Matt terminou por ela. Todo mundo riu. Os olhos de Sarah doeram. “É uma cidade maravilhosa.”


	“Com pessoas maravilhosas”, disse Matt. "Se eles não fossem todos esnobes."


	 


	Agora sua cabeça latejava. “Você é um cadáver ambulante,” ela murmurou para ele.


	 


	“Já chega”, disse Madame, o que era um pouco estranho, já que ela começara a zombar de Toronto. Pela maneira como ela olhou para Matt, entretanto, Sarah poderia dizer que havia algo mais nisso.


	"Matthew Barnes, seu pai deveria ouvir sobre seu comportamento."


	 


	"Sim, ele deveria." Matt ergueu um celular preto fino. "Por que você não liga para ele?" A classe explodiu em risos.


	As bochechas rosadas de Madame Leblanc empalideceram. Seu rosto se contorceu em uma máscara de raiva e ela cuspiu: "Você está indo para uma detenção, Monsieur Barnes."


	"Vou discar o número para você", Matt continuou como se não a tivesse ouvido. "Mas aposto que ele está em um safári ou algo assim e não pode ser encontrado."


	"Vejo você depois da escola, Monsieur Barnes, e você vai me dar aquele telefone agora."


	 


	Ela caminhou até ele com a mão estendida. Sarah assistiu com espanto como Matt a desafiou, zombando. Madame Leblanc pegou o telefone. Por um segundo, Sarah pensou que Matt iria segurá-lo, mas ele finalmente o soltou.


	“Seu pai não ficaria orgulhoso”, disse ela.


	 


	Matt revirou os olhos. "Ele não se importa."


	 


	Madame Leblanc marchou de volta para a frente da classe. Ela não o ouviu sussurrar atrás dela. Ninguém parecia ouvir, exceto Sarah. "Ele nunca se importou."


	No recreio, Sarah conversou com alguns alunos. Menos ainda respondeu a ela. Ela estava em um canto do quintal, que era basicamente uma ilha de gelo e neve derretida em um oceano de neve. Apenas uma estreita faixa de asfalto espiava dos montes, uma quadra de basquete meio enterrada onde as redes batiam contra seus postes com o vento. Sarah arrastou as botas preguiçosamente no gelo. Que playground típico de inverno aquele era; nada a fazer a não ser ficar parado e observar. Um menino atraiu seu olhar mais do que qualquer outro.


	Matthew Barnes alegremente jogou bolas de neve sobre um forte na cabeça de algumas crianças mais novas. Ele passou a alisar a neve em um pedaço de gelo e observou enquanto as pessoas escorregavam e caíam. Em seguida, ele caminhou até uma árvore e sacudiu a neve dos galhos para enterrar as crianças embaixo. Ninguém se juntou a ele em suas travessuras; ele era um solitário.


	"Por que você está olhando para ele?" perguntou Chelsea, a menina nariz de botão de sua classe. "Ele é um idiota."


	"Quem é ele, realmente?" perguntou Sarah, mudando seu olhar para Chelsea. A garota tinha cabelos ruivos e ruivos ao longo do outono e um punhado de sardas por todo o rosto. Seu pescoço era longo e fino, como o de uma girafa, e seus olhos verdes brilhavam com manchas de ouro. Ela poderia ser bonita se não olhasse para baixo o seu narizinho o tempo todo.


	"Filho de Nathan Barnes", disse Chelsea. "Nunca sabe, não é?" “Nathan Barnes,” disse Sarah. "O Nathan Barnes?"


	"O primeiro e único", disse Chelsea. “Explorador, cientista, extraordinário arqueólogo. E ele é fofo também. Já viu a foto dele na Science Digest? ”


	 


	“Science Digest? Você leu Science Digest? ”


	 


	"Não é todo mundo?"


	 


	“Não exatamente,” disse Sarah. “Mas eu leio outras coisas. Eu definitivamente ouvi falar de Nathan Barnes, mas nunca soube que ele tinha um filho ”.


	“Ele provavelmente não quer admitir. Veja como o filho dele está bagunçado. ”


	 


	Sarah ponderou as palavras de Chelsea enquanto observava Matt, uma mistura de palhaço e criminoso de classe. Não parecia possível que ele fosse filho de um homem tão brilhante. “Eu vejo seu ponto.


	 


	Mas talvez haja mais nele do que o que estamos vendo agora. Afinal, o Dr. Barnes fez algumas descobertas incríveis. ”


	"Sim, ele tem", disse Chelsea. “Novas tumbas no Egito, aldeias das Primeiras Nações não descobertas. Até mesmo algumas novas evidências da Atlântida. ”


	Sarah se voltou para Chelsea. "Você já o conheceu?"


	 


	Chelsea balançou a cabeça. “Ele não fica muito por aqui. Seu assistente cuida de Matt. Como uma espécie de madrinha, eu acho. Ele a odeia também. Acho que ele odeia quase tudo e todos. ”


	“Chip no ombro”, disse Sarah. "Eu posso relacionar."


	 


	"Eu não me incomodaria em relatar", disse Chelsea. "Não vale a pena."


	 


	Sarah respirou fundo. Ela deveria prosseguir no assunto do incrível garoto que desafia a morte com uma garota que ela acabou de conhecer? Ela provavelmente pareceria uma idiota, mas a curiosidade a estava agarrando e, além disso, ela realmente não gostava dessa garota. Ela tinha que saber. "Você já ouviu falar de algo estranho sobre ele?"


	"O que você quer dizer?" perguntou Chelsea. “O cara é totalmente estranho.”


	 


	Sarah olhou para o terreno, evitando o olhar de Chelsea. "Eu não sei. Coisas apenas diferentes e inexplicáveis. ”


	"Como o quê?"


	 


	“Oh, nada,” disse Sarah rapidamente. Como ela poderia explicar o impossível? "Eu me pergunto se ele me apresentaria ao seu pai."


	"Não se preocupe", disse Chelsea. "Ele prefere jogar você em um banco de neve do que fazer algo de bom." "Como você sabe? Você já perguntou? ”


	 


	Chelsea bufou. "Como se eu fosse falar com o sapo."


	 


	“Então você não sabe”, disse Sarah. Ela deu as costas para Chelsea e marchou na direção do garoto Barnes.


	"Não prenda a respiração", Chelsea gritou atrás dela.


	 


	Quando Sarah se aproximou de Matt, sua coragem pareceu falhar. Suas botas arrastaram-se pela neve espessa; sua respiração acelerou até que ela estava ofegante. Ela estava quase pronta para se virar e andar para o outro lado quando ele olhou para cima e a viu.


	"Bem, se não for a garota nova."


	 


	“Sarah,” ela disse.


	 


	"Está certo. Você tem um nome. ” Ele piscou e deixou escapar um leve sorriso malicioso.


	 


	Pelo menos ele continha um vislumbre de calor. Talvez se ela trouxesse seu pai, ele se abriria com ela. "Ouvi dizer que seu pai é o Dr. Nathan Barnes, o explorador."


	O meio sorriso de Matt tornou-se um sorriso de escárnio. "Sim, e daí?"


	 


	“Isso é legal,” disse Sarah. "Realmente legal . . . ” Ela ficou sem palavras.


	 


	"Como você saberia?" ele perguntou


	 


	“Eu não faria, realmente. Mas eu faria se eu o conhecesse. ”


	 


	O rosto pálido de Matt enrubesceu e escureceu. Talvez ela estivesse sendo muito agressiva.


	 


	“Você está tentando conseguir um convite? Para ver o grande Houdini? ”


	 


	Sarah franziu a testa. "Eu não entendo."


	 


	"Não, você não faria."


	 


	“Bem, eu só queria saber. . . Eu li muito sobre suas aventuras. Talvez você pudesse me contar algumas histórias. ”


	Os olhos de Matt enrugaram e seus lábios se apertaram. “Histórias. Eu poderia contar histórias sem problemas. ” Ela sorriu de forma encorajadora, tentando ao máximo ignorar o olhar da cobra que cuspia. “Adoraria ouvir


	eles. Talvez eu possa vir algum dia. Mudei-me para a nova subdivisão na Cattail Street. ”


	“Eu sei onde você mora”, disse Matt.


	 


	"Como você sabe?"


	 


	“Porque eu vi o caminhão em movimento. Eu os vi construindo sua casa. Eu moro do outro lado da sua rua. ”


	Ela sorriu. "Wow isso é ótimo. Somos vizinhos. Talvez possamos sair um dia. ” "Esqueça." Matt fez uma careta. “Eu não quero sair. Eu não quero ser amigo. E você é


	 


	não vou conhecer o grande Dr. Barnes. Então, dê o fora. ”


	 


	Sarah sentiu como se ele a tivesse esbofeteado. Suas mãos se fecharam em punhos. "Chelsea está certa", disse ela. "Você é um idiota."


	Matt olhou para o céu e acenou com a mão como se quisesse dispensá-la no momento em que o barulho discordante do sino da escola sacudiu pelo pátio. Sarah olhou para o grupo de crianças fazendo fila na porta para entrar. Ela sabia que tinha que ir, mas seus pés estavam travados. Ela olhou Matt de cima a baixo. "Quem gostaria de ser seu amigo?" ela disse.


	Ele encolheu os ombros. "Devo me importar?"


	 


	"Sim. Você deve."


	 


	Sarah se virou e saiu disparada em direção à escola. Matt se demorou, então eventualmente entrou pela porta atrás dela. Ela se virou uma vez para fazer uma carranca para ele, mas ela parou no meio do caminho entre uma careta e um rosnado. Seu corpo estava repentinamente nebuloso e borrado. Uma aura o cercou como uma explosão de luzes do norte. O que estava acontecendo aqui?




	

	 


	CAPÍTULO 3


	 


	Trégua
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	Sarah se recostou na cadeira, chocada, confusa e um pouco assustada. O que mais permaneceu, porém, foi uma nuvem de raiva. Ela também não era a única com sentimentos amargos por Matt. Vários colegas lançaram olhares maldosos para ele depois de suas pegadinhas no pátio da escola.


	Sarah odiava tê-lo sentado bem atrás dela. Ela deixou cair o lápis algumas vezes apenas para lançar um olhar para trás e se certificar de que ele não estava amarrando nós em seu cabelo ou prendendo elásticos em suas costas, ou desaparecendo. A última vez que ela deixou cair o HB, ele o agarrou antes que ela pudesse e cutucou-a nas costas com ele.


	"Butterfingers", ele sussurrou.


	 


	“Cadáver,” ela rosnou.


	 


	Ele realmente sorriu. "Gosto dessa."


	 


	"Bom, porque de agora em diante isso é tudo que você é para mim."


	 


	"O que eu era antes?"


	 


	Ela arqueou as sobrancelhas.


	 


	"Antes de aprender sobre meu famoso pai?"


	 


	"Nada", ela zombou. "Nada antes e nada depois."


	 


	“Um cadáver é mais do que nada. Um homem morto caminhando. Um zumbi sem cérebro. ” "Você para um T. Especialmente a falta de cérebro." "Verdade?" Ele sorriu.


	 


	Snap. Ela não tinha visto o professor se aproximar deles. Ela não tinha pensado que seus sussurros iriam chegar à frente. A régua em sua mesa a acordou com pressa, e o rosto corado de Madame Leblanc não deixou nenhuma dúvida - ela estava perdida.


	 


	"Você tem trabalho a fazer, não é?" disse Madame.


	 


	"Oui, Madame." Ela manteve os olhos baixos e tentou soar suficientemente humilde, embora Matt ainda estivesse sorrindo - o esquisito.


	 


	"Já que você não sabe como ficar quieto, terá que se juntar ao Sr. Barnes na detenção." Ah não. Não no primeiro dia. Papai vai me matar. "Mas, mas-" Ela estava prestes a dizer que Matt tinha


	começou, mas isso era uma fofoca e ela não estava prestes a ser rotulada. Ela fechou a boca. Por que Madame Leblanc estava tão zangada o tempo todo, afinal? Ela parecia tão gentil na entrevista. Foi por causa da atitude de Matt?


	Ela olhou de lado e viu a mulher mexendo nervosamente em sua manga. Apesar da detenção, uma semente de pena de Madame cresceu dentro dela. Sarah só tinha experimentado um dia de Matt e já estava furiosa.


	Naquele momento, a campainha tocou. Sarah se levantou e olhou para Matt, mas ele apenas sorriu. Na verdade, ele parecia bastante satisfeito. Ela não aguentou.


	A próxima aula deles era história. Agora que eles estavam na sexta série, duas de suas aulas eram ministradas em inglês e esta era uma delas. O professor - Sr. Fletcher - entrou na sala com um largo sorriso. Ele parecia o típico professor de história. Ele tinha cabelos grisalhos esculpidos - nem uma mecha fora do lugar - e as rugas em seu rosto sugeriam o mundo antigo. Quando ele começou a falar, parecia um motor a jato em pleno vôo.


	“Eu sou o Sr. Fletcher,” ele se apresentou a Sarah. “E hoje vamos falar sobre Champlain.”


	Sarah olhou para trás e viu Matt revirar os olhos.


	 


	“Champlain foi o primeiro e maior explorador”, continuou o Sr. Fletcher. Com seu conhecimento de história, essa declaração perturbou Sarah. Ela ergueu a mão.


	"Sim, Sarah?"


	 


	“Achei que Cartier foi o primeiro explorador francês a chegar ao Canadá. E os primeiros, eu acho, foram os vikings. Se você está falando sobre as Américas, houve Cristóvão Colombo— ”


	O Sr. Fletcher suspirou. "Eu só comecei a explicar, Sarah." "Sinto muito", disse ela. “Eu só queria apontar—” “Que você está errado,” disse Matt.


	As sobrancelhas do Sr. Fletcher se juntaram em uma carranca profunda. Ele lambeu os lábios e começou de novo. “Eu ia dizer, o primeiro e maior explorador a chegar à região de Ottawa.”


	“Os aborígenes não estavam aqui primeiro?” perguntou Matt.


	 


	O Sr. Fletcher bufou ruidosamente pelo nariz. “Sim, as Primeiras Nações estavam aqui antes de Champlain; mas Champlain descobriu esta região. ”


	 


	“Como ele poderia descobrir se já havia gente aqui?”


	 


	"Ele descobriu para a França", disse Fletcher com os dentes cerrados. “Agora, senhor Barnes, senhorita Sachs, se me permitirem continuar. . . ”


	“Vá em frente”, disse Matt.


	 


	“Você é má,” sussurrou Sarah, tentando ao máximo não rir.


	 


	“Champlain enviou um homem, Étienne Brûlé, rio Ottawa acima e para o Lago Huron com o povo Wendat, também chamado de Hurons. A troca de um europeu por um Wendat foi um truque perpetrado por Iroquet, um chefe Algonquin. Ele prometeu originalmente trocar o jovem francês por um Algonquin - o Algonquin vivia nesta região - mas o Algonquin não tinha intenção de permitir que os franceses tivessem acesso às suas terras, então eles ofereceram a Champlain um Wendat para que ele pudesse aprender seus costumes. ”


	"Champlain não era muito inteligente, não é?" disse Matt.


	 


	O Sr. Fletcher fez uma careta. "Esperto o suficiente, Sr. Barnes, para trocar panelas e chaleiras por peles valiosas e conhecimento da terra."


	“Isso não parece justo”, disse Sarah.


	 


	Matt olhou para ela com curiosidade. “Não, não foi,” ele murmurou em um tom irritado. Isso parecia estranho para Sarah para um menino que parecia não se importar com nada ou ninguém.


	“Tudo é justo no amor e na guerra, minha querida”, disse o Sr. Fletcher. “Lembre-se de que os franceses estavam em desacordo com os britânicos e cada parcela de terra, cada vantagem que pudessem obter, os ajudaria a derrotar os britânicos.”


	"Eles não perderam?" perguntou Matt.


	 


	O Sr. Fletcher deu um tapa na cabeça com a mão. “Isso não importa neste ponto. Agora, sugiro, Sr. Barnes, que apenas ouça de agora em diante e se abstenha de fazer mais comentários. Você pode aprender alguma coisa. ”


	“Tudo bem”, disse Matt, “mas estou avisando, se às vezes não posso participar. . . você sabe, cochile. " Ele bocejou alto, estalando as mandíbulas.


	Sarah franziu o rosto e observou-o torto de sua cadeira. Ele tinha a ousadia mais ultrajante que ela já vira em alguém. No entanto, apesar da frustração óbvia do professor, ele se safou. Por que foi isso? Os professores tinham medo dele ou ele segurava algo sobre suas cabeças?


	 


	O Sr. Fletcher se virou e escreveu alguns nomes no quadro. É claro que Champlain estava no topo, depois Étienne Brûlé, Iroquet - o chefe Algonquin - e uma data - 1610. Sarah imediatamente começou a anotar tudo. Mas não demorou muito para que um bufo ruidoso quebrasse sua concentração. Ela olhou para Matt incrédula, mas não havia engano. Sua cabeça estava apoiada em seus braços e suas pálpebras tremiam.


	Sarah balançou a cabeça e continuou a copiar os fatos. Os Algonquin estavam em guerra com os iroqueses, explicou sua professora, o povo das Cinco Nações que vivia do outro lado do Rio St. Lawrence e do Lago Ontário. A semelhança dos nomes confundiu Sarah a princípio. “Iroquois - povo das cinco nações”, escreveu ela em seu caderno. "Iroquet - chefe Algonquin - inimigo iroquesa."


	O Sr. Fletcher continuou sua lição até o sino tocar. Sarah suspirou. Finalmente. A última aula do dia. Ao som da campainha, Matt acordou de repente e enfiou o caderno vazio de volta na mesa. Ele se levantou, espreguiçou-se e saiu pela porta. Sarah apenas percebeu seu sorriso malicioso quando ele olhou para ela. Ela ergueu o bloco de notas completo da mesa, com a intenção de jogá-lo na cara dele, mas ele apenas se abaixou e riu enquanto entrava no corredor.


	A última aula foi Phys Ed - hora para os atletas julgarem a aptidão e habilidade de todos os outros, especialmente o garoto novo, e zombar se eles não fossem estrelas do atletismo. Quando Sarah entrou no ginásio, todos se viraram e olharam. Sussurros assobiaram entre seus pares. Matt ergueu os olhos de onde estava driblando uma bola de basquete perto da linha de falta. Seus olhos se contraíram enquanto ele seguia seus movimentos.


	"Ei, Sachs", ele gritou.


	 


	Sarah olhou para ele. Ela teve vontade de lhe fazer um gesto rude com a mão.


	 


	"Atenção!" A bola de basquete veio cambaleando pelo chão em direção à sua cabeça. Sarah agarrou-o no ar e o jogou de volta para ele com um estalo de pulso. Matt se abaixou, a bola raspando sua cabeça e pulando na parede atrás dele. Ele olhou para ela com o rosto vermelho e a boca aberta. Foi a primeira vez que ela o viu perder sua calma intratável.


	 


	Pelo resto do período, foi a vez dela sorrir, se exibir e até mesmo zombar um pouco. Ela estava em seu elemento agora, depois de passar longas horas na quadra de basquete com seus melhores amigos em Toronto, Keith e Jamie. Ela se lembrou do queixo de Keith caiu na primeira vez que a viu, arremessando uma bola do meio da quadra direto para a rede. Ela nunca olhou para trás - eles fizeram uma conexão instantânea. Pena que ela não conseguiu fazer nenhuma conexão aqui.


	 


	Ela driblou a quadra, entrando e saindo como uma Harlem Globetrotter. Apesar do corpo sólido de Matt em seu rosto, ela conseguiu contorná-lo com facilidade e entrar em uma bandeja sensacional que enviou a bola através da malha. Ela adorou ver a expressão de espanto no rosto de Matt. Agora era uma competição entre eles. O resto dos jogadores deixou de existir para eles. Eles continuaram a se enfrentar até que Matt foi cobrado por uma terceira falta sobre ela e o sinal final tocou. Cada um deles dirigiu-se para seus respectivos camarins, olhando um para o outro até passarem pelo arco.


	Sarah temia passar a próxima hora na detenção juntos. Ela estava farta de Matt por hoje. Ela marchou pelo corredor em direção à sua sala de aula, onde Madame Leblanc estava batendo os dedos dos pés. Ela acenou para Sarah e, em seguida, arrancou algumas páginas da literatura francesa para ela copiar no quadro.


	"Você deve completar tudo", disse ela.


	 


	Sarah suspirou e pegou o pedaço de giz. Ela tinha apenas começado a rabiscar as primeiras palavras quando Matt entrou.


	"Você está atrasado", retrucou Madame Leblanc.


	 


	“Estou aqui”, disse Matt, como se isso fosse melhor do que ela esperava.


	 


	"Humph." Ela entregou-lhe os papéis.


	 


	Matt apertou os olhos enquanto examinava as palavras. “Você realmente não espera que eu escreva que sou uma idiota lamentável em um mundo de prodígios.”


	 


	Sarah parou de escrever e olhou por cima do ombro.


	 


	“Se o sapato servir, Monsieur Barnes”, disse Madame.


	 


	“Acho que o sapato está com o pé errado”, respondeu ele. Para a surpresa de Sarah, ele se mexeu ao lado dela. Ele estudou o giz como se fosse um verme, depois anotou as linhas em enormes letras maiúsculas que ocupavam metade do quadro.


	“Não achamos graça”, disse a professora.


	 


	“Raramente somos”, ele brincou.


	 


	Sarah ficou tensa quando percebeu o movimento de Madame com o canto do olho. Ela levantou a mão ameaçadoramente atrás de Matt, como se quisesse golpeá-lo como uma mosca.


	"Processo", disse ele calmamente.


	 


	"Você é uma desgraça!" ela gritou. "Estou ligando para o seu pai."


	 


	"Espere", disse Matt. Ele pegou o celular da mesa dela. "Aqui está." Ele sorriu.


	 


	Sarah mordeu o lábio. A altercação entre os dois parecia uma torção em suas costas, girando com força raivosa. Exasperada, ela se virou para Matt e disse: "Você não pode engolir só desta vez?"


	 


	Ele olhou para ela com curiosidade. “Eu suponho,” ele disse e voltou para o quadro. Ele começou a coçar obedientemente, em tamanho normal desta vez. Sarah sentiu os ventos diminuírem e suspirou de alívio.


	Enquanto eles continuavam sua tarefa em silêncio, Madame Leblanc observava cada movimento. Um desfile de arrepios junto com a estranha sensação de formigamento percorreu as costas de Sarah. Ela não ficaria surpresa se olhasse de lado e visse um enxame de insetos mastigando Matt. Mas ele continuou rabiscando com seu giz, alheio. Depois de uma hora penosa e excruciante, eles terminaram de copiar seus documentos de cinco páginas e a professora os liberou.


	Eles não se falaram enquanto se vestiam com seus casacos de inverno e botas. Eles empurraram as portas duplas juntas. Eles seguiram na mesma direção. Sarah não aguentou mais o silêncio.


	"Qual é o seu problema, afinal?"


	 


	Matt a olhou de cima a baixo, seu olhar frio enervante. "Sem problemas. A vida é um circo, a maioria de nós está no espetáculo à parte, e então. . . nós morremos."


	Sarah balançou a cabeça em frustração, enviando flocos de neve caindo de seu chapéu em todas as direções. "Você é inacreditável."


	Matt limpou a penugem do rosto sem uma fenda em sua expressão calma e serena.


	 


	"Eu entendo", disse ela. "Você está infeliz, então você quer que todo mundo também esteja." Ela olhou para ele até que ele desviou o olhar. "Estou certo?"


	Matt encolheu os ombros.


	 


	“Então junte-se ao miserável clube. Isso não significa que você tenha que tornar minha vida pior do que já está. ”


	"Oh, sua vida é ruim, não é?" disse Matt, olhando para seu casaco caro.


	 


	Sarah estremeceu. Ela não deixou de notar o casaco barato que ele usava, ou o tecido desgastado de sua calça jeans. “O dinheiro não torna tudo perfeito, acredite em mim.”


	"Verdade?" disse Matt. "Suponho que seu pai bate em você." "Você está me dizendo que o seu faz?"


	“O mundialmente famoso Dr. Barnes? Oh, vamos agora. Como ele poderia fazer algo errado? "


	 


	Sarah parou de andar e agarrou Matt pelo braço, virando-o para ela. “O que você está dizendo, Matt? Você é abusado? O que?"


	Matt riu. "Você não entenderia."


	 


	"Me teste."


	 


	"Você teria que ver por si mesmo."


	 


	"Apenas me diga."


	 


	“Olha,” ele retrucou, arrancando o braço de seu aperto. “Você não pode me ajudar, certo? Não você, com sua simpática família, a minivan e o pai político. ”


	“Eu não tenho uma minivan,” ela disse. "E como você sabia que meu pai era político?" “Ele tem o visual”, disse Matt.


	O rosto de Sarah ficou vermelho. Ela mostrou os dentes. "Você tem me espionado?" "Porque eu faria isso? Não é como se você fosse interessante ou algo assim. ”


	"Poxa! Você realmente é uma peça de trabalho. Estou tentando te ajudar e você me afasta. ” Ela começou a andar, marcando impressões profundas na neve. Honestamente, ele não valia a pena.


	Matt ficou para trás. "Sinto muito", ele finalmente gritou atrás dela. Ele correu para alcançá-lo. "Eu acho que sou um idiota."


	“Madame Leblanc mandou prender você”, disse ela.


	 


	"Mas não me diga que havia algum prodígio naquela sala." Matt apontou de volta para a sala de aula. O grande corpo de Madame Leblanc era visível através das múltiplas vidraças da janela enquanto ela tirava o pó dos trabalhosos rabiscos com o pincel de giz.


	 


	Sarah ergueu as sobrancelhas. “E quanto a Chelsea?” ela perguntou.


	 


	“Ch-Chelsea!” Matt engasgou e cuspiu.


	 


	Sarah soltou uma risada estrondosa. “Peguei você,” ela disse.


	 


	“Claro que sim”, disse Matt, dando um grande suspiro e rindo junto com ela.


	 


	"Então, o que você acha de termos uma trégua?" sugeriu Sarah, estendendo a mão.


	 


	Ele olhou para a mão estendida, fazendo uma pausa. Com um aceno lento, como se tivesse tomado uma decisão difícil, ele agarrou-o com firmeza e sacudiu. "Acordado."


	"Então?" ela disse.


	 


	"E daí?"


	 


	"Você vai me convidar?"


	 


	Os olhos de Matt se arregalaram de espanto. "Você realmente é um otário para punição."


	 


	"Tão ruim assim, hein?"


	 


	"Vou deixar você julgar por si mesmo."


	 


	"Ótimo", disse ela, esfregando as luvas. "E você vai me apresentar ao seu pai?" "Eu sabia que havia um problema."


	“Sempre existe”, disse Sarah. "Se você quiser um amigo, terá que me contar todos os seus segredos."


	"Um amigo?"


	 


	"Foi o que eu disse. Isso soa tão louco para você? " “Isso nunca passou pela minha cabeça”, disse Matt.


	“Bem, isso não tinha passado pela minha cabeça também, até agora. Mas parece que nós dois poderíamos usar um. ”


	Matt franziu a testa enquanto considerava sua oferta. “Ok,” ele finalmente disse. “Nós vamos dar uma chance. Você está pronto?"


	"Pronto para que?"


	 


	"Para conhecer o infame Dr. Barnes."


	 


	"Você não quer dizer famoso?"


	 


	“Nem por um segundo,” disse Matt.




	 


	CAPÍTULO 4


	 


	O Infame Dr. Barnes


	[image: ]


	 


	 


	 


	Sarah apertou os olhos para o exterior da casa de Matt. Parecia anãs as outras casas na rua, surgindo da neve como uma baleia violenta. Ela olhou do casaco esfarrapado de Matt para a mansão, enquanto esfregava a testa. Enquanto ela se aproximava, porém, ela podia ver lascas e sulcos no tijolo cinza, e tiras de tinta preta descascando das múltiplas portas da garagem. Uma das venezianas - um toque da Nova Inglaterra espirrou em uma construção no Upper Canada - estava pendurada em uma dobradiça, e algumas das telhas haviam explodido do telhado. Matt digitou um código para o controle da porta da garagem e eles entraram.


	"Ninguém em casa ainda?" perguntou Sarah.


	 


	"Nadine não sai do escritório antes das seis." "Essa é sua mãe?" Sarah fingiu ignorância.


	“Minha mãe morreu quando eu nasci,” disse Matt, evitando o olhar dela enquanto fechava a porta. “Há apenas Nadine e, bem. . . meu pai."


	“Oh,” disse Sarah. "Eu sinto Muito."


	 


	“Não sinta. Eu nunca conheci minha mãe. ”


	 


	"Quem é Nadine então?"


	 


	“Ela é a assistente do meu pai. Eu moro com ela quando papai está fora. ” Ele tirou a mochila do ombro e a guardou no armário do corredor. Ele se contorceu para fora de sua parka como uma mariposa de um casulo e deixou-a mofar em uma pilha de lama no chão. Sarah torceu os lábios, reprimindo um comentário esquisito enquanto pendurava o casaco em um cabide no armário.


	“Achei que seu pai estava em casa. Você disse que eu poderia conhecê-lo. " “Você pode,” disse Matt. "Vamos. Eu vou te mostrar."


	Ele galopou escada acima, que se erguia em uma espiral de farol do saguão da frente até a parte superior da casa. Sarah o seguiu, ouvindo algum som de vida humana. Não havia nada além do barulho de seus pés na madeira. Eles emergiram em um longo corredor que estendia o


	 


	comprimento da mansão dilapidada. Cada passo que davam evocava um rangido assustador das tábuas do piso que ricocheteavam nas paredes e no teto do vasto corredor em arco. No final do corredor, Matt parou. “Este é o meu quarto”, disse ele, apontando para uma porta malva, um hematoma no corredor totalmente branco. Ele a abriu.


	"Seu pai dorme no seu quarto?" perguntou Sarah, erguendo as sobrancelhas.


	 


	"Não. Bem, mais ou menos. Entre. Vou te mostrar. ”


	 


	Sarah entrou na sala e prendeu a respiração enquanto olhava para uma trilha de destroços varrida por um ciclone. Roupas e equipamentos esportivos, latas de Coca vazias e embalagens de doces espalhadas pelo chão, sufocando qualquer visão do tapete. As colchas sujas foram jogadas em uma pilha na parte inferior da cama. Buracos e farrapos prendiam-se a cada item, como se tivessem sido atacados por ratos famintos. Sarah não ficaria surpresa se ele dissesse que uma bomba foi detonada no centro de seu quarto. “Se seu pai estiver aqui, nunca o encontraremos”, disse ela.


	"Muito engraçado." Matt jogou algumas roupas da cadeira giratória na frente de sua mesa. Ele puxou outra cadeira do canto e varreu as revistas para Sarah. "Sente-se. Há algo que preciso mostrar a você. ”


	Sarah limpou o assento com a mão e se sentou enquanto Matt se conectava ao computador. Ao girar o pé, ela chutou uma pilha de discos de música e videogame no chão, junto com um livro grosso. Normalmente, ela não teria pensado duas vezes, mas o livro parecia estranho. A capa estava rachada e o papel grosso amarelado pelo tempo. O título parecia totalmente estranho para um menino que dormia durante a aula de história - O Declínio das Primeiras Nações.


	"O que é isso?" ela perguntou, pegando-o.


	 


	Os olhos de Matt se arregalaram. Ele arrancou o livro da mão dela. "Nada", disse ele, colocando-o do outro lado da mesa. "Achei que você não gostasse de história." "Eu não."


	 


	“Então por que o livro? Até parece bem lido. ”


	 


	“É apenas um livro antigo que encontrei em casa. Eu li algumas páginas. E daí?" Ele deu a ela um olhar severo e abatido.


	“Então, nada,” disse Sarah, entendendo a dica. "O que você tem para me mostrar?"


	 


	"Esta." Ele ativou a memória do computador e trouxe mensagens antigas, a mais recente datada de domingo, 10 de fevereiro - ontem. "Vou apresentá-lo ao meu pai."


	 


	O vídeo ganhou vida e lá estava o professor Barnes, ao lado de uma pirâmide em degraus de calcário primitivo caiado rodeado por exuberantes palmeiras e samambaias.


	“Oi Matt. Espero que você esteja bem. Como você pode ver, estou cercado pelos mistérios dos maias. Encontramos uma nova cidade na Guatemala. Não posso te dizer a localização exata. ” Ele levou a mão à boca, inclinou-se para a câmera e sussurrou: “Ultra secreto. Mas posso dizer que haverá revelações aqui que chocarão o mundo. As pessoas nas sociedades antigas eram muito mais inteligentes do que acreditávamos. De qualquer forma, pensei em deixar uma linha para você. Cuidar. Fim da transmissão. ”
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